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:!DerliiliVll#hente ós ilóf.sòs góverham'tes, depois de paie.Kteái^ín 
'h fallem-la

'•lios sehs ^ènr-imentés 
'tf-ò 

tyatr-iot.siriò,;
represou tò-tí-h. pek revolução 

'qüe o^iiio
•passado, tyfnViiisior.òfa o estado, 'rèrfó-

Mud-p-o á-fieni ti^sles Vondiçòf»^.querem^
ínpstrar:|a^orá quo sí;o còmpíèlarnèple
'deojÜdos de sentimentos de hiimanidátle,
tal o iiia-ltoreii.Çmio cóm que encaram
'ii tenivi'!"h(''c'v;i, cjiie fepols de, aimicjiill--
'Iara 

peéfíkria, a nossa essencial 'indus-

\na, 'éoniéea a dizimar 
'á 

população qne
Éeslodóu ("los seus lósrures; e Vão to-

sign*?.ta(''ios abaixo, àiile efitica, doloro
sa situação 

'klraves^i nosso infeliz Esta-
do Victima horrorosa secca, solicita se;
digne V. Eixca. límear vista., patrióticas;
para esle pedaço Ked^rnçáò ameaçado;
oorripleíó òit-rmii/io, caso nto se tuc»!
soiiVr é-hi sèu auxil o qui-autò kntes accâoj

governo 
'Keierki. [% todas partes clm-1

gani ÉKmórós anistia população miei-!
ia, êxodo aúgmentá (lia a fe-e mise-
ria Còme-ça invadir iares maneiras assus-
lladora. LeViis cearenses deslocados, nríab
Irapillíòs, *ta'hiitjtôs v.-%iieii;>m sem rumo,
'implóráíLio caridade pública, havendo
casos -saques . interior ¦.*-..".

(jrge ipiVrtajá gover nó V. Pxea. acçáo
benéfica aÜixiíío desvenliiritdó Ceará, por

¦JSSHHB!
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Meia hora depois, nos mais recônditos'
bairros da capilal 

'fecleriil, ò ÜÍiciú ea>
Philomena saliiaiíi dósiàbios do todas ks,:

pessoas, como á nota inâis ruidosa do
suecesso carnavalesco. Um 

'cpllaborado'

dá fchica fabrica de discos (íe gramo-:
plYónes, do Kio. Vendo nisso um tiorn
irteió de ganhar dinheiro e sòergiier o;

1,/lS "(', .' *. ¦' .'.' ,i:T'.Y '¦'
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Consta que, :esl,a fíjiápii te^rá, ,o apoio
(íe 

'iodas 
íis facões pobticàs dm-jiielte Ks-'tado. lMjtre, os uoines i/idiiçai.lòsCpára \\\

Chapa (íe Lfcpútados PplaiUi-aes ^iglVr-aiiij,
os àfs. AÍváiro^Fiír.n.audes^ Abilio \laf-
fins,,Laurentino f.haves., típrreia Pima,
11. Pirniezãi, <'.n'fkcas, Ku'y Monte, .UlyiiV-

níl:M., ,«,¦, ft«4, .-..w .,  pio de (PaW, VrotaPes;soa, Armando
"•raiáónlvo.ie em 'd-cad-encia, aUigmentqiií de Oliveira, Sarnuel Barreiro,,Godolredo

nela de ,()iiro ,.,-,:: . ¦ : • •¦
—^^jál,)ih,.^v•'av;,. quem lfio d^; de presente

um earaeter <u> meVios «le... lin'ro?

A "M ÊÊÊÊ'
iitilil

V'leslo.:ou «'los seus. h/gares, e vae to- -. mp.^ otMs |)U}!dír.us Venliáin mitigar fo-

Jnaudo proporções cp*;« lhe gárantmP.jio ] ^ n0Sí.0S ymÍos, c'òminercio, faiTiilia.s
livro dós cátacl?.aias úniversaes, Uiii des 

j solíP!Ji|fi|,-ít!!.| (J0V0 etíl £érál snpplice r>e-
togáre-S tomÍs sul rentes. i )e ein noi-uo se"tmienfòs patrióticos V.

i» ,1l _ A... ..'.. . 'J. .A nll .-. ..'./-.. ,Ai\ ,-iiiáiÀ /-i ii'raVíSp-1 :' . • . •• i a- I.. 1.,
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~Saberno's 
perleitaineiite qiíè o gover''no 

do estado, dev-ído as pVectnas con-
dieòes dós seus cofres, 'nada 

pode jf^ej'
em beneficio dá população e por isto
'áÓ.ènaslenios^he eslgicfô, íiqui deslfl. co-
1'iiiimá. qite dèri^ie á secca afficial e
solicite da Pu-ifió ó auxilio consignado
na C-mstiluii-âó d";\ Képnliftca, « omO aVia-
bam dé faa^r (>.-¦• festádVis do Piaúh.y e
kio (iiHi.ide do Noite, qúe por todos os

p-incipiós èsUò ineiliór ápp.arelhados
do qne n'ós pàrá e.ntrenfar oi eífcítos
desastrosos dò acliiai pbeáomeiW rneco-
•iog-ico', pois'èlTe?; nao tiVerátVi, como nós:
outros, o aàiió passado', nina revolução
•fcifiicidir, 'si.c'»A.edi(Ía de lima politicagem
criminosa, 'o 

que eqüivaleu a nma secca,
^*?^?Sw^e j,.^ LnciVei éoinó a qüe atravessa mos,

•aó menos" eguàl ás que lemos alrav.es-
Sado.

Dizem alhures quo. o sr.coronel Ben-

jamiin ainda i.íáó solicitou o auxilio do

governo federal; para ás •victima-? dá
s.'ê!ecá, álieiidcráio á 

'triste síliiaçàOfinari-
ceira dós cofres téderaes NiVü sabéáios
bem como clasbilicar este |)ensaméifto de
s. oxcv, i.iá.s tíhtip.iide.inós (|\.e se (Mie de-
ejetasse a seccá Official e pedisse ó con-
curso da IJnPlo, linha comprido o seu
dever é salvado eni parle á sua iéspón-
¦sabiiidáde', no Hórroso drámá qué ássis-
tímos.

Ò cduimefçió desta cidade repbeseb-
tado pór BO tí •más,pi)ásoÜ sexla-íél^á ul-
Uma, ao sr. dv. WeiiCeshut Brdé e á nil-

prensa do líio o segiuille Lelegraiitma:

«CóiriniércíÓ sobralense reprcíiéulado.

Kxea. em nome princípios bumaividode,
lem norne de DeiiS*, náo \-leixe V. P\ca.
morrer d tome milhares cearenses qáe:
ciuéi%i'f. 

'liabalhoü»

GHROillQUETAS

algumas quadras e coni á rnésm.ü iViusi-
c mandou impitmir e deu-lhe m irome
de «Drtdu e Philomena.» Ò suecesso náo
scW, esperar: nVáloú a «.Cabocla dó Ca-
xanga» eS dias dépoís a fábrica tinha,
'éiicouienda (lespachada é po;r despaehnr|
de 50-OVJO discos», que Vendidos a 5$000'($)¦% 

"uns do preço eom má m) rendeu-
lhe'-'a bonita sòiiri cie ?5ü coutos de reis!

E diga-se que o Dndu lambem nâo
teve at sua utilidade sobre d terra;!

Das desopilantes quadras nilo resisto
ao prazer de transcrever aqui as seguin-
te.v:

A ? mil ih a só^ra
Mói-rêá em Cacháninií
Com a tal urucóbaca
Que lhe dèu o s'eu Dudu

Maciel, Aiilór.io bailes, eoutiós de igual
estima e prestigio ..... , ( , • .

A propaganda será feil.a, nesta capi-
tál, nos listados é nas prefeituras do A*
cre, Purus, Tàrau.iCá e Juruá»

lili Silf
. .. ' . .

XXX Vi
C graniôpbone;, este.siic^essór do pho-

nographó qúe 
'reVólucioiiou ò rmm.fó e

oom Os seíis echós rouíenhos. e tumnla-
res encülirizoil âOs neurásteniicos, como
oiVási todas as creáçOes du homem, ia
entrando mmí perioilò de icomplefa de-
caden-da, despresaclo pela humanidad •¦

faria de Velhai iase ávida de novidades,
áté qiie o marechal Hermes., o desastra-
ilo tex-presMentecae nossa niteliz iépübh-
ca- o incomensüraVÓl Dudu veiu olfere'Cef
imírgem pára qué o grairtophOne fizesse
uuianova eptichá. Como náo ignófá o
leilór, Jiíorho esle atino, nâo podendo
comparecer aó Pilo, passou piocilraçíio
bastante ao impagável l)iidu,pára ijèpre-
senuíl-ò durante ,ó reinado dá Tróçá,
nó.qi.e aliás fói. lieiü servido.

No piimeirodia d* carnaval,, ná AVe'-*-
nida (Jbntrai, tini gaiato, vendo qüe to-
d'óá cordões e grupos phaiitás adós ti-
ri li.ini por áèsumpto o Dúdii. temperou a
gUêlá', afinou o pinho em «d'ó»> maior ena
müsicá do «Ai Phil'dniená>>; átácóii esta
quadra.

Aí Phíloméná! _
Se eu .'osso riólhó lii
Ku tiraVa á driicubácá
liá cábecti do Üudü

tàihliolhcca futenuiconal— Nesta
redaeção inturnVa-sO qde'm ve/nde uma,
coinplela-^ente seiú uso, Còm um grande tia -X mostra..

Locomotivas de. í>au e corda
[reitor <liiitm>, eu ,nà.n s'ói porque,

\]0Á(\ a iioss.i jiiiqireiisa maliila., c|ue ,*.e
resente çla «crise» de-, a-suniplps, , d .s-

pensa, di-.to nina gr'ai|de . ahundanci'.'.
qiie nos pode (Qrqec.ér a «careça»),dessa.
Velha inglesa rabugenía, nao posta in-

ãbatiiáeul'0'.

Xa. careca do Dàclu
Já Irepair uuiá macaca
E' pór isso coifad nlió
Dúe elle tem urucubaca

J&stúS

CANTIGA
Ü á. Vio nYè u j i ei to íii ri a pó i;lái
A Vvátór cónliiuVáiAonté,
Oncle a esneiáiicá, jaz úiorlii
K o coração jaz doente
Ein toda parte ern que ando
Ôiçó este m.êiió' in findo:
—São as tiistesas entrando
1Z, as álegriüá saindo.

alOSti ALBANÓ

Para o enfraquecimento do sangue a
«Elliiilsãò de Seòl.t » dã ó-) Uieltiores re-
sulf dos. Gáinpro ó grato prazer de ai--
tostar que, riaiiiirilia élhiiòa, tenho ein-
prégido oom boiiá resultados á a-iKinuIxão
de Se.(jlt,>L.,,\iarl.ieálarinèál.e nns- ereaiieas
sempre qiié se lòriia áeée.ssaríp, a resUu-
raç.ài. do orgánisiiio depauperado por
assimilação iieiioieiUe,h ou viobula.

"li\; Antônio lísinoraliio Reis.
"Feit-i do Saáta Auná,r Bdiia."

OftiMrò.goVernôdò Ceará
Sob o lilulo acima, encont"amos na

«rlinpreiisii'), J.iáriq que se publica ria
ea pitai do Rio (j-ránde do ííorle, o se-
guinte, ho sed serviço telegraphico:

tRío, -í— -hlntre membros eminente da
coloipa cearense resideiUes nesta capital
ficou assentada a,, seguinte cfiárJá;;
Presidente eápitád feitilliano de Allifi-
q.ii'írqi!e'Potygua'ra,iP;, $°, 3o, vice pre-
sídenfós drsVpráuciscó de Paula Bodrl
g.iíeá* João Thouié do Salioya e S.lva, a
Soloti Pinheiro.

No Contestado
l)o reualòiáo olíicial do general, da es^ia

da de oiiró, iransorüverU os jornaes elo
Rui alguns tópicos,, pelos quaes se vij
qiie foram hW.lMxs áfliinHmonte, em vários

• a-educios a ''oí<o c a arma, branca (>00 e
lalitos jagunços^ não Coiiiándo eleVailu nu-
iiiero de feridos q.iie se arrastam pela,-1
niartas eni eofriptetó abaiidéno.

Pératii arraiiadas cinco ihil casas^ 1Q
egrefa.»' e, liánierq.sós i-ariclios e árrecad:-.-
do grande ríúuiei-q dé ánirii e in*Uiiioão. •

O óirçánstánc.ádü réiatori * do genoral
da intervenção,; mio dá nenhum prisio-
ileiro, peto qiie e fácil (leprelipiidei' que
.og?:ijf.ie não conseguira lagir foraiíi suma
riariieiílp fuzilados'. ,.,.'A nação que possue .Üiti gelterál como
este quo p>oleje jagunço qnaiido llío oito-,
récc uma espada üfe.*:oii'p e tuíila ¦ os (jue
nada lhe podem dar. não ( pode falai-j das
riarlíaridádes da. .-ilieiiiarlha. i

—Áocsaí, d(i••¦ílguris juiiíaes darem por
paCilieadò o Goluçstauo, '«yi;|*üm ítis-astèii-
tes boatos d§ (pie os fanáticos se agru-
paríi para lulitar unia, «rivanclie».

d general promovido pelos iagiinços; do.
Ci.arã f'i i-eçibidó ,cm (àírituiuiCoui .inu

. Acredita, ú pacienfe leitor', qu-. não
se precisa pàxiii; muito, pelo besUuiió

i pára fbaiitei' uma secçáo ,neste .'jqrnal,
|ç'qpi p lim de registra . as piazej]a.-» o

abusos que o saxãp . supe.injle.nd.euti-?
i dessa, f»joça»>, tetn inipingich* ao .. iiosso

publico Wu,i;gut;-2 'q 
paf-jente, dé.nma par

ciência--idc.ixa que, eu. d ga, sim?—cri-
minosa. Já.um chionista. da ii pada,«O a-
zela do Sertão»[que Deus bajaj,. asso-
ve'011 que, nosso publico não sabe pro-
testar, Faço minhas as suas palavras
para repelir esla yerÜade,, que. sobre-
modo depõe'.conlra nossos.interesses. .

Há,outra Verdade que, $ barri do,nos-
so «peíIo».•; deve. ser ;reíé\r\brada diaría-
ménlo por nós outros, (d.iod;es í-xpiatp-
riés» desla ferrovia abe o m\:í5á iioii-
Ve por bem ei.itregar a ii"r).s,,':,(jl)Óe.its..,,i i-O"
diliéveutcf',, aitaóliróuicós, cacbi,iiib--.'iros

ws o bívem.ose..'.. amigys de caçliorro,
ignorar ijue, quo be sabe. por (.jiie m's'-'\-
gás a água,»,, foi. a( «Sôülh Arnerican»
atácaejada rnç)le5Í,|a • que inuncrtalizoii
o nosso ipeÜaVai L)iidi...-,a.'(iuiicubac.a".

tij3[)crá, leitor, .não Corras! . ... ;
CÍ uial não é tão contagioso e alguém

já tem delle escapado.. ... ... , ..
Pá u.m meio de te saires .7feliz.» quan-

do te vires na obriga^áp de. viajar na
««droga» dos ingleses: .leva. con.tigo 1,1111
padre e iun serviço complelo (Ic . '-•^ire-
iría-umecãe. faz uni segui.o cie vida pa,
((Vitalícia. Pernambucana» e deixa o
reslp por conta dos («'be^fs'.-»-; ,

Mas;,,.i pó subtítulo .eu te falei em; lo-
co.mótivas de...,pau e co.rcla, e tu,,, leitor^
com cerieza,, de «pau>); só eiieptilrastü
está Chrouica .<•• rjeves ún,(.)uf a;-jjr,ocurár
a .«corda» Jcjue, p,or oei;,lo , náo será

t,«is f-jstase c recelieii de preiíiio Urría (ia- j para resolver o clássico problema da

jv-....- ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ã&^^^gm'| 
h'v": Sj ^^^ipüg •^'^^^v*jj|.-jj^^ i^'^i^^2^''^^- ^:Jí-^i^:

[Continuação)

AíJ Esbhúlá

•»— Pedriníio vc. bofe completod & ahríos
de éxisleneia, e' preciso tleixar á vagabtin-

.üagem c ir á eseliota'
—O qiíe é (..sclíola, p'ap'à ?
~-^A escíióla, meu íirho. ê' o espaçoso

èariíuo de batalha eirí (|'uc deVeiíios nos
batei'com líeroisnio coíífra a ignorância e
a lodo o cuslo arraii-caV os loiros cía vietr-'
Pia. È: eiitirh' a fonte inexgotavel do pn ••
Cioso mariári'?al que irrigando â nossa in,-
telligeneia fax.delia brotai os saborosos
frueíos d'o saber.

Então 'papei, eu pVeciáo de urna faca
bem arooíatf«^ nátí sé'para rio 1*tar a cabe-
ç 1 da' ignorância, como para üoscaséar os
fruetos do' sabe^.

Nao, min' lilho, não ór assirfí... A arma'
i-rrais poderosa, a uníca çapaáf' de vencer
ps terríveis eiieítos da ignoraneia, são os
livros, estes amigos taciturnos, que na
sú'a nitidez, vencem todos os obstáculos.

li se pode tomar banho nesta fonte
hergéiaVe) q-ifc irriga a intelligencia?

1

—tíatihò rje lii^ riíò.ii fllljoi Falo;:tb em
sentido figurado O professor, os livros,
os condisoipulos,-. ,à cotíviverícia com as
lettras, é ,tudo isto tf-jé fórtria ó ífíanan-
eiaf de que te Faíp. "

—Mas o verríade Pcdrinhos me compre
alfi iíih charut.)•

Pedrtiilto saliiií correndo e rjCucoadean-
f.c tropeçou ndui {/equeno qne, codu-indo
Uni laboleiro ide doces, na cabeça; viílii i
em sèníido contiario. O' tab:olcli'u émbo.-

3t,rôCoii-se>u,a o tíequcrío, ehraíveòído,
uri Peclrinfio, qí/e eifi poüer

co
coiri PeCÍrinfio, qí/e eiía poíícos minutos
arranò'oii'*lIic fim debtç e amarrotou-dl-ie
o ctíarào iVa balieçá. ãeií Be thofcfo ia pou-
co a pouco perdendo a grande amizade
çf.ue votava a Pedrinho o às mais das, ve-
í:cs já chegava a çangai-se ooín cite e
achal-õ intolerável'.

—Prompto pap.i, o charuto. Sèu' Ber-
lholdo toma o charuto e quando procura
aeoeriijel-'*,, nota que ruão tem' pbospboros.

—Pedriiibo por ciue não comprastes
phosplfòros ?

—Papãc não mandou.
—Nem' era orer-ízo. Üs meninos intel-

li'gent'es s.Bcm avaliai as oaisas^ e uma

vez que o ph.ospiíoro e o üomple.mehro da
ut.ibddde do elíariiio., dcvlas ler Coiripra-
d<\, ules-uio seiii t.e dizer, pois Ueirí sabe*
que aprecio nidito ás pessoas qué pi-ocu-
ram atlvinliar os nícus pciisaíncntds O nâo.
gosto do maridar iruiitu.

—listíí Ijeni» papa*. *íc outra vez jà sei,;
prdciírarei advinbar--lhe o petisameiito.
No dia seguinte;, seu Bcrllioldo, derfois de
haver comprado líina linda pasta . e Um
livro' pari. Pedriiibo. sahiu coin elle. pura
uiaíríeulal-",- mima escliola de primeiras le-
tiras, cujo proíessof; que residia no me.--
uío pi-edio da' eáfjtíò.tà'! em cqinpanhia dé
sua esposa e riin-i iílífá nioçá chamada
Viotoria, uma elegante se tf lio 11 tri de cahel-
los loiros, era um veliio hcurasilíeiüco o
mvopç, q.ie usata òclilos. , .

Pedrinho foi íííuiio bem recebido, sen-
dolíhe fogodi.s'iguado ííina carteira,'da qual
tomoii posse. . [-.'•, ,

Pedrinlio' começou! a examinar toda
aqái.ella meninada c não p.ôóle deixar de
insultai- 'S.. beliscando uiis e empurrando
outros, até cftle d firofessor o admoestou
bi-andW.enle. , . ., ,

Voltou à siia. carteira, è, fazendo da
pasta selía, dó livro caroria e da Caitei.ia
cavaílo, ríiontou-se desta e conieçou a
fazer do recinto dá escliola uma pista de
corridas. ... , ., ,...¦

O professor enfureceii-se e ameaçou
Pedrinho. Este pcnsoU com' os seus bo-
toes: «será esle velho a igfioranoia de qlic

me talou o j)apá»'' e hão t^eVe duvida;, i^ri-
çoü mão ücum (Mtlaij,)) do soli viziniip, L\t
pontaria nos oeülos d> velho, qu-i cs te-
ve.qnobrarJp.se, o nariz.coijlitnpüdo Ò Velho
levantou-$1 furioso, 1-fodririfíó pegou /.nu-,
iria cadeira., mas ao 'ui.es.nio. tempo tem-
brou-sede queseiipie líayia diioque a arma
melhor ei;am os tivro.*s, defsproscu a Cd-
deíra inuiini-lieiroit-se é uiha. chusma de
livros Voava p-da sajarf. eni busca da vero-
nica do professor, rpm. desejerado^ fugiu.
para a cózinlia; einifiianlo sua liilia Vic-
toria Kinha eni set» soccqr.ço. -._

Peiíriidío ao vera i.n.oça,... lcmhrou--;e
que seu pao bavia,díl.o q,tiç„a, gente luctava
até obierps loiros ,da victoria.e ligando
o facto áo. perisaníeiito, pegou deunTai
thezoiira (fu,é, jri a y-Uji ua .fia ti ca do. professor
e} cmquantp, o d «abo esfrega v^(o oítíç. cor-
tou as ífridas* rnadeixas dj1 Cabeílo.de Vic-
lòría/, que cabiam ^voluptuosamente, pelas
espadua.S; t^.. o.oi;pcií alegre, e Vbiiorioso, le-
vando-os. ,9111 lriut.nph'o ao.p.ao. .. : , ,

Np .rcçitiâp, da escliola- como cadáveres
iio, caiiijio./ja bat.-dlia.. jaziaip ,os livros
divji aiquíuos^ rasgados o banhados de
'tinta 

,i.ni!Íl,i0"'i\ . M ,. ,, ,•, ,. ;,, 1 ¦ M .
; Pedrinho ,e,'n*gou .e.m.easa. mu.ilo f-jatis
íeito., ^iz.enda» ao, |.>,ie como" tinha, .batido

ja ignorância e ojmdq os loiros da vielqriá,
e logo c,m segipda, t['i)i,la meninos entra-
vam,. ^ín, casa d o ..seu -Bert.hohlo, exigindo
a indeniiiizaçào dos scu.s livros c da tinia
iqii» ÍV-drinie-o-s tragou.

i - , 1 ¦ ' 
n ',' ' 

1 1 
'•':»'. 

1!, ' .

SeuBerlholdo, ficou poces.-çp, cacredit-^
nio ;lo,i c^tn. Pedruiliu ao bacalhau por
que teve medo-.A\.çont.rariedade de, seu
Bcrllioldo .adveiu-lhe uma fole dôr dq
cabeça, qtie 0. f--2 ir.ar.dar .Peorinbo á
pharijíaeia cnjnp|;a); uma!--',cr.p-sülay. . .

.Pedrinho ein riisnp da p.barmaçi.a.ia pen-
s.aiujo oomsigo, "r.smo: .desta vez. üu nm
vingo ,da ,. admnestação de hontem, porquo
nao comprei., piiosphorps ¦..'••,

Pa,s,.sararri-se..iniiitas ííor^as, sem que Pe-
drinho voltasse, o ((ue já estava sobresal-

• landp , a seu B.erjlliol Jo; f/.tie se arreeceiava
de lio vas..diabruras.- Afinal. ;era!í; 8 hora--*;
(ba. ilpitc qiiaudo Pedribho eu,.t,ro,u ácpmpVra

adiado cie uin, mediqq, nm paçlre» diver-.
so.s, irmãqs cíp Sml.js.iii.mo,,,^ürn ataude e

:inuu,mercs.t amigos da fauiilia. , ..,..'
. Seu, Berlíivldo estaV,a.;estupefaeto^'

sem poder ao ;menop cutrjpr,imçi.U..ar iii.
.pessoas. que.,enlravamf até que Pedrinho
rompeu o süeucioj ,dizejido:,., , ..

—A,qui c^tá o, remédio, papa, se.iiiio..
pa.ssar a dòr 1 ia ..cabeça, aqui esláo inqü':-.

iro paraihp reCceitar; s*e.,aste, lhe. 1.)7,er íieai".
¦peior, cojao 1? beiti possAvel, aqij.i eslá •.»,
:sr. vigi.riò p.ai'a ihe Cqqfeí^ar c us irinaós.
jd.ò íSatitissi.tno.. para. thc; darelii. a Pxtrea:
iina-u.ngão.e se. o papá uiorrçr, ià aqui eslá,
o caixão o os convidados para lhe. lcya-
retn ap cemilerio. (areio qiie desta voz
jadv-inhei-llie o pensamento, não?

(Co ii ti)
1' 
"' l: -— li*
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' crise.] Tem um pouquinho de paciência
c olha cpíe *i ijfi.ii -fora elb -o nosso po-
bre dob "teria líuvado um «teverendi-si-
mo» canudo.

Como'-de praxe, ao 'arrastarem urn

naes de diversos Estados, ser isto ver-
dadeiro. Não se trata propriamente dp
divorcio olllcial e sim da separação de
bens, afim de evitar escândalos íntimos.

¦O barão de Tefle e toda sua família
troço'.de carro;, immundo.s, capazes de j seguirão por esses d as para a Europa,

levando ern sua corri panhia mme. Najr
e deixando o marechal abi no Hio, a
pi-aços com o ridículo a que o atirou o,,
seu casamento.

Pobre-Dudú!'!.. .

serem «aposentados», os eaíham.ieques
a <pie estes impagveis subdilostle 'Jorge
V querem que a gente chame loccmo-
.i.yas, algumas dás quaes... [.<$ não di-
go anli-diluviana.s porque' o seu invem
ior não era nascido então, e, que o fos-
se, IS'oé, por certo, não cairia na tolice
de guardarem sua arca machina para•estrada de inglês,] como de praxe,
disse, as machinas ;já meia escangalha-
das. se desmantcllam em cada viagem.

Não é isso, porém, motivo para-o
«mister» que superintende a «joça-, per-
der -a.íleugma bri Uni nica. para deixar de
tomar sua deliciosa e indispensável cer-
veja, e de arrumar ern seguida as gar-
rafa.-vasias em camisas de palha e

•nmttel-as na caixa jiara auxiliar a coni--;
iprarde novo abastecimento.

.Não, absolutamente, Não.
Também là, leitor, és por de* mate1• exiveule. ::
^aêres então que o «m\st.er» aban*:--dón.e seus deliciosos momentos de cari-,

cias de seu inseparável companheiro-,;
de "viagem—o buli... íu-ào & buli...'

•eonsa nenhuma, é -tim cachorro dos
nossos e muito fb;o,J para ligar impor-':

1 lanei a a *un nenada, ao bem estar pu-'*büco? Oni o publico que vá plantar for-
.mig-Rs! Pílulas'!

Deixa qne eu le éxprp.bre essa lua
audaciosa exigência:

(Juebrou-se um braço da machina?
Partiu-se urn bronze? Rompeu-se uma-
válvula0

Faça-se i-irr- braço de madeira, re-
mende-se a machina corn corda, bar-'-ban-te, cera, gomma-arabira, cuspo, essa'
•«¦gente» e deixe o «pau» correr.

•Para que querem os saxôes «a «South <
American» dermeífces podres á mar-
gem da linha, sinão para fazerem bra-.;
,ços jiara 'looomolivá? Para que servem'barbante e gomo; a-arábica sinão para
remendar trem HtfJiagTez ?

Ka poucos dias, ao cònieçáca desci-ia:
da -rampa, 

pe-to da estação de Sanfta-
Cru/., o maehinisla notou quu a rnachi-
tia viiihn fazendo pelo leito da linha
ut>na-profusa distrrbuiç-Ao de porcas, pa-
rafus.os, bronzes, mollas, e outros peda-•ços da «Se-ulh Arnéiican,:» e -bamba-.
Parou o Ire.ín.

A locomotiva eslava «marieta»
— vislo não vale nada. Concerta-se

num instàiite».,—acalmou o machihistá
a alguns passageiro- de nervos menos
•lortp.

Em poucos segundos nm velho dor-
mente que a. margem da linha cumpria

¦a dura sentença do «Mpiílvis est>-, foi pio-
movi» Io a br.ico de machina de inglês.
Dois pares de eoi das liveram -lambem
a honra de col laborar para o tuneciona-
mento im media-to da locomotiva. Esta
correu maguilicamenle.., emquanto des*
ceu a rampa..Chegou á Estação. Prego!

* -fiveram os passageiros, com o esto-
mago a dar horas, que esperar por uma
•entra machina requisitada para o ípú.

E o trem chegou quasi no horário,
«apenasmenle» com a diminuta differen-
•ç.a de três horas.

Poi;-: é isto, meu caro leitor, si qui-
zere.s assistir um «concerto de pau e
corda», já _ab.es''o meio: viaja nos trens
•da ''.South American,'' mas, "per
Diu- 

''' '

Éligir de-Nogueira, cura-bobas,-bo-
bões corrimento do utero e linalmeote,
todas as moléstias de fundo syphilitjco.

Pelo Congresso
Foram eleitos secretários da Câmara

, dos Deputados: Pi Cosia Ribeiro, de
Pernambuco; 2o .Iuvenal Lamarline. dó"Rio 

Grande do Norte; 8* Marcello SiI-
va, e 4- Mavignier.

No dia 9, foram eleitas as com mis-
soes de finanças, justiça e marinha',
compostas, a primeira pelos srs. Fran-;
cisco Glycerio, A nio vio Azeredo Sá.,
Freire, Leopoldo cie Bulhões, Alcind.o
Guanabara, .loão Luiz Alves. Bueuo de
Paiva, Enrico Coelho e Victorino Mon-
leiro; a segunda, srs. Epitacio Pessoa.'
Guilherme de Campos, Atlolpho Gordo,
Raymu.ido Miranda e Arthui Lemos; ti
terceira, srs'.* Gabriel Salgado, Lauro
Sodré, índio do Brazil, Pires Ferreira í
Siqueira de Meneses. -

A mesa do Senado está assim cons-
tiluida: vlee-pr.ésidpate Pinheiro Ma-'-
chado, i" secretario, Pedro Borges;-
2o dilo, Metlello; 3o Herciíio Luz e 4°.
Pereira Lobo. . í

I Que Possa Substituir a
' 

W. w*rn-im*9sjtmVmiUAm&:s -B_d-»-i-BÍB-ÉM|--t»É^ ¦ M

II mt'X-de puto Oleo de *fÉk 
g

1 :ffljjF Figado de Bacalhao WÈ jjl
•1 ¦ M$* com Hypophòsphitàs) -.-^pÈ ;; I

I Para combatei* ;afifèc-1|
I çoes das Vias Rèèpiíà- II
I to-fias, £nffò^
I Anemia -ê DeMtóaoe. fl
I Boú. ern ToããÈns Epòchas do 1
I Âíínotàhtò pára Cfianças I

cèlfio pata Adultos. 1

/ -"ajkS^**.****! *mj<ma..

Qual a mais sympathica?

A:==
Ferro Carril Sohraíonse

Recebemos úin folheio contendo as ra
-ões apresentadas ao .Tribunal da Rela
ção, pelo advogado Edu ar/Io''Gi rão, em
defesa da firma Adeòdalò Rcgíno &
Comp. desta praça, na "accãó 

quo lhe
move o sr. "Ernesto 'Èsperídião 

Sabiiva
0 Albuquerque, -commerciatvte ''nesta

raça,

Çkellos== Compram-se sellos posíaes
Olls-ldos em qualquer 'quantidade de
qualquer qualidade a bom preço--Cas%Mimosa-

ffijÊi-i

Sono Estado do Ceará a «Vitalícia»)
pagou o anuo passado i20:000$UÜO.

v,. ,. ijue hc/je, até nos íirraiaes
Vitalícia r erfiamolicana _í_ em torno da .honesüdaé

pago per esta soMais um pecúlio
ciedade

-fVjT
ffi

RECEBEMOS da "Vilalicia 'Pernani-
hucana.'' So-nedada Jo Seguros de Vida
e .pecúlios dotaes pc raulfealida.de com
sede na cidade do RECIFE, ESTA-DÒ D.E
PERNAMBUCO, a quantia def^lNTE
CONTOS DE REIS (Rs. 20:000$ 100,) pe-
ci-ilio integral instilui.do pela apólice nu-
mero 259 da SERIE «A.», emiti.da sohre a
vida delípriorato KV-.nií^io de Mari.-!, tal-
leeido na cidade do CRATO., aos seus fi-

llinanças do municipio, para organizar
um balanceie mais ou menos ;exacto,
a fim de 'fazer'Calar a grita-desairosã

nos arralaes marretas, Se
ade da pre-fei-

tuna'.

O angu de caroço
Conforme noticiamos em edição pas-

sadu o sob o IMulo acima, lo ao'fogo
no dia 22 do fluente em panèlla'- e çb>
kinKas separadas o «angii de carOçu» da
trinlariatia intervenção.

Numa panèlla, em cozinha paVIicnlar,
ao calor do Fogo de nm -diabeas-eor-

pus», fervem á esta hora os 17 «caro-'
ços» do umionismo», dos quaes 14 es-

41-íòs legit/ihios Dr. A'Ti-l.'o-h.id Refiiigio de! lào «chnchos» e 3 completamente '.tpò
Castro Ptlgüeiras, Dr. Honorato Remigio
de Castro Pilgueiras, Luiz Remigio de
Caslro -FilgECirfts, D. Maria Remigm de
Castro EiigueiRaa, José Remegio de Castro
Filgnoiras/'João Remigio dc Castro Fil-
guerras, D. Anna Rerrugio de Castro Eii-
gueiras-, dos quaes damos -procuradores,
dando pelo presente que é passado em
dupplicát-a, plena e geral quitação h refe-
rida SOCIEDADE e fazendo entrega da
apólice da oanciellamento.

Fortaleza, 26" de Abril de 1915.
PP dos Herdeiros de Honorato Remigio

«fie Maria.
PELO BANCO DO CEARA7

Joaquim Magalhães
Gerente

TESTE8.0MS--José Victor Ferreira Nobre
A Nunes Valente

NASOWETO

O lar do'nosso 'digno amigo Milton
Rodrigues ele Andrade, loi mirnosoado no
dia -2'ó üo oorreTíle com mais uma inleres-
santo creança do sexo masculino. Foliei-
lando aos felizes -pães, almejamos ao re-
ceni-nascido grande messe de venturas.

prc-Nic
¦O nosso amigo F.Potygura da Frota com-

muiiii.-a por nosso intermédio aos convidados
para-mu [oAuicJci por duas vçziis i.ransi'.'-
ru-lo, pürmolivu-justo, qne u n/esn-io sereA
lixará í.iri.prejepive.Hfierite uo próximo do-
niingo e que em vez de ser no Córrego,
co.au estava deierminadoj será ha apra^i-

Terminou domingo ultimo com n issa
cahtacla, a festividade do Divino Espii-ito
Santb.-Pròcedendo-se aó sorteio para a
futura'festividade,'Toi sorteada o meunò
Ariberto, lilho cio sr. coronel Francisco.
Pc-pliirio da Ponte, presidenle da Cama-
ra Municipal desta cidade

Alli
—A «Noticia», do Rio, regista que é

animador o estado financeiro do Paiz.
Provando, afíirma que a exportação no
primeiro trimestre deste anno aitingiu
a 8:350g contos, muito rríàis elevado,
portanto, qüe em 1914 Regista finaimen-
IA a arrecadação estadoal de Minas e do
Miò de Janeiro, que aügmentou 

'2%
neste e 59% naqüelle Estado, líntrelan-
to a receita da importação do primei-ró trimestre diminuiu 32% ouro eÍ6%
papel.

—0 coronel Thomaz Cavalcante não
compareceu a um almoço que osr. Pi-
ribeiro Machado olTere'c-'eCi aos seus ami-
gos no dia do sen anniVersàriò e áo
qúál esteve presente o sr. Francisco
Sá.

dres». Noutra panèlla, na eo/hrba !do<i

governo,ao calor do fogo das .bayonelas
do •[•[sla-do.lefveci os 13 »uvanvços -Cho-

chos» do sr. Benjamim. Vamos a ver
no tiigir dos... (-caroços»'de qne lado:
ficam as .«sementes» .

Infeliz Estado ! Desgraçado paiz'!

Vel Tobvha-, devendo se reuniroin às 6
¦horas da rij.-iiihã, em Casa do sr. niüjor
llde'i'oíí-0 Cavalcante, à prpya do Figueira.

VIAJANTES

==N:ò Éstadb da Bahia- uma -mulher
do povo deu á luz quatro creahçn de
um s'ó parlo, follécendo, na 'oceasião

cm qiie daVa o quinto¦:

RECLAWÃCOES
Varias familias da rüa Coelho Branco.

queixam-se da ahsoluta 1'alta de ívspeilo
é grande attentado à moral, Vciificados
num antro do prostituição quo demora
aquella via publ-ca e por nosso int.errne**
dio pedem a intervenção da policia.

_—^—^ «4*e --^r-^

Na compra da «Lombrigueira», exi-
jam o uome de João da Sika Silveira,

Dius,''leitor, não te esqueças do padre j pharmaceutico chimico.
e dp seguro de vida. . |

Aík íibceísr* bons de serem «remenda-
<lps» tambern a pau e corda, já que nào
foram aproveitados na guerra!...

John Ron Pingos

Jtogisto Social
ANNlV"EftSARIOS

— \o r.ara acana dose veiiurar mais
úm A\tnivagaU,.e caso de, leratologia..

Trala-se de umac.eança nascida no
-~------^-= 'municipio de irihàügápy-, que è uma

r, seguiu p.araiVèühião de creança e peixe, tendo osRecite, eom escala -por Fortaleza; o nosso - mefnl)YOS *fnr«riores inteiramente ligados
por uma membrana qüe se exleiiríe das
nádegas aos pés, deixando apenas esles

A negócios Còmmerciáes

s-ym-píilhicu amigo Euripectes Ferreira Go- ;
mes, niem-bro da firma Adéodátu Carnei-
ro & Cornp.

St Pelo horário 'de sexta-feira ultima
chegou a esta cidade, procedente do a ma-
zonas, o nosso-distincio conterrâneo revd.
padre Manoel de Fra 11 Ca Mello, que ha
longos annos se achava ausente de sua
làmrlia. Apresentamos ao virtuoso sacer-
dote o nosso cartão de visita, dé par com
os nossos Votos por que tenha feito bòa

A " Vitalícia;9 acaba de pagar
20 (mulos de reis na cidade do Cralo.

O Divorcio do Dudú
Não tendo alguns dos nossos leitores

levado a serio a noticia do divorcio do
marechal Hermes da Fonseca com sua
esposa mme.. Nair de Tétle, sob o funda-**

ÁGUA MOLE-
Dizem por ahi com visu de verdade

que «água mole em pedra dura tanto
bate até que íura.» Isto pode ser verda**
de, se a pedra uão for tão dura como
a prefeitura de Sobral, na qual nós
quo não nos consideramos tão moles,
ha quatro meies que batemos e não
conseguimos furar-lhe a indiferença e
descaso aos municip.es et fazer publicar
o balancete.

Vamos agora;recorrer a outro expe-
mento de uào haver a lei do divorcio cliente, isUfé, vamos arirãejar estatisti-
no Brazil, alucinamos baseado nos jor-jças e certidões e fazer nm estlidò nas

Fazem annos:.
Amanhã—-Mlle. Mocinha Liberato.
IN o dia 28—0 sr. Everaldo Porto, pro-

prietario da conceituada tcCasa Smart»
desta md^de.

No mesmo dia, 0 sr. Maximíno fíarre-
to Lima., negociante-

No dia 80—O Sr.. Flayío Saboya, mem-
hro dá firma commercial dosta praÇa J.
iüuclides & Comp.

—Mme, Dondort Pontes, proprietária
do ccHotel^do Norte».

—O sr. coronel Vicente Saboya de Al-
buquorque.

—O joven Arthur da Silveira Borgesi
No dia 1 de J.unha—Mme. Frand-Co

Prophirio da Ponte.
—Mine. Mo.ntano de Albuquerque.
—Mello. Raymuhdinlia F. de Men-

donça.

viagem;, ;.-:
^% De suas fazendas , eto S. Quiteria,

chegou a esta cidade, acompanhado de1
Sua exma. família o sr. Antônio Enéas
Filho.

De S. i3er*ieióto esteve besta cidade
coronel Arestides Barret^ aüvo-

gado e promotor 
'de justiça d'aquella co-

marca.. A

#*. De SanPAnaria, aonde é conceitua-
do. commerciante, esteve nesta cidade e
deu-nos o prazer de sua visita o Posso ami-
go major Joaquim Anselmo Sabiuo.

* *
lo sr.

O melhbr dote que podes legar á
tua familia, é um seguro na Vitalícia
Pernambucana.

«CiSraSB-
Ao que fomos informado, reenecterà no

próximo mez as suas animadas l'unçõ"es o
«Pathe-Cinema», que se árha inslalla-
do rto theatro S. Joào. Deste cinema, que
passou à proprieda exclusiva do sr. José
de Árim.athéa, deixou de ser ehearregado
nesta cidade o noso amigo Luiz lama,,
passando a ser dirigido pelo nosso amigo,
Franci-co Humano.

livres.
Em virtude 'desta 'membrana 

não se
pode distinguir o sexo do feto.

'—O 
governo tem recebido vántajo-

sissimas propostas por parle de diver-
sas nãçóes éhropéas 'de compra dos
<(dreà'dnoilglts» brazileiros «S. Paulo» e
«Minas » tendea !^to se ppposto o mi-.,
nistro da hvârinha Alexanclrmò de Alen-.
car.

—Restam apenas í-OÔ contos ríe reis,
da ultima emissão feita pelo governo.

—A imprensa ém geral elogia a men-
ságém do sr. dr. Wenceslau Braz, apre-
sentada aó Congresso nó dia 3 de-maio.
O «Diário do Estado», de Fortaleza,
trancreve a referida mensagem.

—Tem subido ultimamente ó preço
do assücar, devido não sò a exportação
para a Europa America, como à pro-
dução que tém sido pequeiia.

Acolá
. 0 transatlântico "Lusitânia" ultima-
mente pesto a pique por um submarino
allemaó e no qual pereceram mais dé
1.500 pessoas, eslava seguro em uni
milhão e 500 mil libras esterlinas.

-f1<olicias de Portugal afíirmam que
Pimenta de Castro, João Franco,
Paiva Co üce-rò e Azevedo tüoulinho
trabalham aclivamente pela restauração
da moiiarchia portugueza.

I ILE GIVEL
V
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Oi" nossos Concursos
Foi oste o resultado da apuração de

hontem:
11 'votosÁUY.eliá Sanford .-.

Julia Mondes Carnoiro ..
Muria Figueiredo de R. Pessoa
Maria Ponte

Almeidinha Rodrigues
Iza Jãcolne
Berlim Parente . , ,
.Colinha Cavalcante
Dini)rah''Lins
D va Allioríino
Eslher Barrotlo'Hilda 

/Lopos
Mnriòta^orges
diiiyini,mfinhii A roga o

¦m_íi.i*oq u i 11 li -i Vergniaud'.ZCzila 
Caldas!'Imc;ija 
Frota

ISíiiM Oialoi-ie
Ma.lhilde Rodrigues
Maria dp Carmo Monte
Joanna Barretto Lima'¦ 
Suzve Sanford —
Nely Ribeiro , . , .

..Alrnira Ceei ho da Frota
,'Iracerha Craveiro''Laura '-Rodrigues 

f._.
Franoisquinha Mendonça .

O Ccneruso será encerrado no ¦pró-
ximo''•fümero. !
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preço parece se manterá por estes dois
'fòezèrs.

•. ... tfc.
Gêneros' 'íocttes

''Leile, 
lilro, $280, Faiírília, $.í$0. (ei-

j?io, arranca #''00, corda $00, milho
Wt0\ B.apadiira, 400, carne verde kilo,
•$400 e , $500. 'ovos '¦$40 ¦ um, gali
:iha, 1 $000, uma, cachaça, $450 litro,
fumo 3$000 a vara, Queijo fresco,
1$Ü00.

j .- -M-i. i-U
G en es dcxfíòria çâ o

Pelle cabra de Ia [uma]
Refugos

1$200
$800

Pr.les íjle carmirode ía $800
Roí tigos $000
Couro flgadò (káilo) • $600
I >itò espichado íl $300
Sola -. ' <i ,-$2ÒÕ
( erade carnahuba (arroba) 14$000

i 
'-$500

Algddãò

MADEIRA
.Lfnhíis dè:pá'ú evarço de'20 a 32 pnl-:

mos-, lém grande.deposilo em Carirc o,
vendera !pM;p.s 'vantajosos o sr íoíiq.
Rodrigues dos Santos.

'/} Fl,', ** t

iflUtiv
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hy sj -Ía,í£í yj% Si BgÂ m, $ %1%

Quem "fatia, agora eÀJves tle Brito <& Com-rj;.
Mais um pecúlio par/ò de rs.

..âòéóo
i^s^^^SSiStiM^im^Mii/ã^am vã^^J^^^^^^f^^^^^
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Nh *.Sp> ie dos Yèlhos *!!. ¦ ¦} ¦*
*,Anlonio de ¦Â.giniir'Fiil30 ai/ente^esta ''çirt&Wo d-à impop*

rccyhci O

( Serviço especial d'A LUCTA )

O reconhecimeiilO

Smsífím^wp.

rei» -ü ¦¦ •¦• il,;',-- -v i) ;*-í•..^:-..n;--.^|J),!.;-/,i/,j.r.

\i.- )í '¦:-rA'-f't'^'>:"'A
^í>l. M* Afc'1-^'V-'')?

*^i%^r, \
• ^^ 1
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Drí; Oocnico de MoàiES

í£>r. 0,'i)j fcfl dò Moraes, medico, pfil.fiF-.K-nidtide de y.edi.t.hm.d;>,/fí'ó t/ft
janeiro., '(firiiçiàr di) .ílòspcâiu de
Alienados dè ¦Pòriivt/aiia,

, Allc.sfi) aue 
"lim. ho rnipn-iíadü o

IZli.rir d/y Nogueira. --i'n'u;.fnin'(t'á ;a*s-
Rt)C!ar;Vi,,i'i(:li; j-sr/lislíflíriai» uqnu-iiiv.-íis,
.ptn ífivérfíós c':ishS Vf(í mifslííi píiilica,
Vu.ii.s-o»-.i't";do o|)tf'iVro*s rfisi.illííflus.^..

•l;,ortÍiftV/'íi (Ccai-iV-;, ;jü lde Ag-osio de
Í9,"i3-. ,. ;'.,.,

Dr. Oi/oricnjlc Morhês
(Firnia irorfViihiM-iilíi,) .

AiTfiv.ria Cosmos—iiio. £j|

|
A Fabruia S. Loiuvnç.o., èm vista das'diflicúIdades financeirau".por quç actual- __

mente està passando o commercipj,:do, dia j |n
1 de junho ,.e,m dcan^c, .'em vez de uma | U%
libra como dava de prêmio aos consumi-
dores ,dos cigarros AlIMOáÓS, 'que lhe
apresentarem mil rótulos dos mçsnrios. da-
rá 2 milheiros dos re'1'cri'los cigarros, que
são os.mais procuraàus. Ainda uma vez
pedimos.aos .'cons(t(n'nlores dos riossos ci-
garros MIMOSOS que iodas, as yezfés que
tiverem de com'pral-o$ reparem a marca
de nossa ca.sa. em vista das imitayões que
tem aparecido.

Sobral. 20 de Maio.,de .1915 .,,
Irancisoo m&imeè dos Santos

t * ¦

Fortaleza, 25- 'Continua a jnassada
na oiganifcaçâo do parqqer,, na Camára
federal.sobre o recouiieciineuto dos can
didátòs/cearenses. «; .; '¦'.

'Os 'telegramas de hoje para a "impren

sa 'desla 
çapitá'!':§H'ir'mam quo álndá hò-!

je será .fido o referido purècer, que
cp,nlinua atifiosamenle esperado ipor.
tüCl OS. ,_ ¦¦';.¦...

Accrescentat^i ;òs 
Jm.esmos „ lelegr&m-

mas que já não pàdeçe; duvida'ò ré-i
conhec mento dqs 4 candidatos . rabel--'
listas da «Cntente,» 4 marretas da ines-'
ma 'e 2 aCcyòlíòos, sendo ignorado po-'
reín ;quaeá;òs Carretas e accyolinò^'Còn-
lempiadoT.

'Nò Senado {
:'.<y \ '

/Fortaleza, 25-- Consta cóm visu de
verj.adeqae o .sr. dr. AVeh.esIau Braz,
presideivie da 'Republica, telegraphou-;
ao general JlDantas Barreto, presidente
do Estado de/Pernambuco, garantindo--;
lhe, o reconheciúienío dp seu candidato,-
dr.;]oséBézerrá,eleilo senador por aqiiei;
le Estado.

Fortaleza, 25—0 "Impkro.iaí'', do
Rio./erh bem lançou artigo, ;mostra aò
dr. Wencésiàiü Braz a conveniência da

intervenção de s.exe.nós reconherimen-
tos rios senadores,a üni de 'garntir a po-
I i lie a dós governadores, a unira capaz
de normal;-zar a situação política do paiz. ,

Acüdcíàiú dè Lei Iras
íFcrtalezá, 25—Venceu ua Academia

de 'Lettras á candidatura Gocíiart, coin
a de 'D. Luiz de Bragança.

A Tarde
P ortaíez, 25'—Tendoconsl^^ido em-

pre^ã,;-. propila, reáp-pãrèceú hoje 110-*-
ta cidade 'ó .brilhante , -vespertino «A
Tardei, que teve po.r 'algiui.s dias sus---
pensa a sua',circulação. «A Tarde» con-
Ira inua "sob a me/smà orientação

A 'yu&rra

Fortaleza, 25- Os uHimos. telegrhm-
mas sobre a guerra, afiirmám que o
Rei;, d a.Itália j.á assignou .0 .çiec.el o. de
mobilização geral dò exercito italiano,
sendo inevitável e urgente, a entrada da
Itália no conflito europeu, ao lado dos
aíimdos.

.'¦ Útíimh líõrã

tanie sociedade Ffoezoiiro da "Fanulía.yavMijn dé
sfíffuiittc,J.erí^ur^^-^na^^o.qiialestüyti.ffljfs^tâsffiâo dos inleres-
sâdÓs ^o'escriní(yrk)'do mesmo seitlior :

¦

! ¦ ' 
,, i fi liiíj-s ò íb ü a il . , :;

. Acabamos effccíuar pagamento pecúlio Belcírmik0
Oliveira fallecido Grato, sendo receòeãores i>rocura
çãò beneficiário Alves Britto & Comp. elevando, 'to^
lalieguros^agos 'rKs.8y^çio$ooo lliesouro.

X '£â,Xããã1

Nào ha crise no

o ? I Ifl•I )W KS-J

-« a6ftw« .lí*. * m

. Portale7.a, 25—Te Iegram ma s rna> s
novos, dizem que r-.stà correndo no Rio,
coniò certo, que será victoriosa toda a
chapa da «enLente».

^^^^S^^^^^gj^^E^^^^^^^^M^^SCTwSi náwttSLi

^ifâiMÉIiÊâ É "m^^^^&MBà^M
\

Confiai 'no íiictitro 'seqnr.o. é lisoiiyciro
Tlicsouro da WiMífÚa

Amparai o vosso Im, ia sendo uma inscripção ho
\M l . « , ./ TíiESOíIRÚ DA FÂMIÜAÍ!' .
Procurai o agente •'.„::,

:ÍW ' a ¦ ¦ ¦ ¦ PI3*«íí p~wi íi
Rua Sénádòj Paula, '30^-Sobral—Ceará&:-.

*•<.*;/.. *,-.„

irr[i_M'ii?S^iii».éi"iiji^gr-»ggCT£g^--ni^|g:ii^^ Üüsúm-KaízGas^iãsuíistt.i^^

O Proprietário d'esl.e acreditado estabelecimento previne no respeitável p.u-
blico e sua nòmeròsa freguisia que mantém sempre um grande deposito

de sous acreditados cigarros como sejaiií :

JL. «SJ5à }%Jr ati, J&.H»*? va»«4 \ ^g) MaieiA^kJf ^«^. j
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FROTAJ Â
Bairro CRUZ DAS ALMAS

' I

tespeciàlidaâe em èàljãò, maissà
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áreas registradas
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NOTA

Ç Fabricados com1 fumo de- í*' qualidade
,."¦/¦ ' 

'', 
¦', *

.. fvova e reputada marra, posta agora em circnlaç-a, mf ni-
I u'ados 'como fumo escolhido de especial qualidade.

Os afamados e deliciosos cigarres ama-
relios.

—Avisa .a ;su.a nu mesa freguesia que • previna(ri-se • com
muitas imitações que tem aoparecido dos áfamádòs Mim osoè

ANCORA
sm

[• ___,.. -, ¦.[¦ ,..^-
[T»Piinw»lMJW:g-*«irTuii.M»M»BT.i»gBngSMM»M«ãrèm»T«íi mi i,« ¦MTnnMJg

A carne
Durante à semana tinda abaterám-se

58 bois, 32 carneiros.e 12 suínos, tem
sido vendida a carrte.de boi a ,400 e
500 reis o kílo, o-suino a $80.0 e o car-
neiro a 1$000 e ijj*20Ò óqCario)

Cereáes
A farinha declinou um pouco, em

yirtudé de grande nenero de saccos
chegados de outros Estados. 0 -milbo
continua em alia setn tendência para
baixar e o teijòãp vai so mantendo a
!|4ü0 rs. o litro do superior, em cujo

m

ors

SATURNO *.

Manufactúrados com material de,primeira ordem, sao os únicos
que merecem à preferencia das donas de casa. ,

. Consistentes, ninho espumosos e isentos de perhime. desagrada vel e
de matérias nocivas e prejudiciaes á roupa,lavam coni.optirnos resulta- ^"S
dos toda e qüálqué.r fazenda, sem damnifical-a .... G
. Os afamados produetos da «Saboria S. José», que se rivalizam era Sjj
qualidade aos melhores que .v.uri aò nosso mercado, tetii grande di- p
terençâ no preço, que é inüíto.. redi;sido. .... yp. M

Acceitàm^-se *é dospacham se. coqi toda pontualidade pedidos de ji
uaesquer quantidades pára está cidado ou para o interior ffi

Í555

B

SOBRÀL--CEARA --Rua Vel. Jmqmm 
'kibéir

ii

O

*-. '&(
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VENDAS A DiMHEÍRO
Dirijam se ao Gerente

p 
' -José Oémár da m^é-iãQ |

íaPHraatoaas^*?^

Giqâfròs formosos
Os cigarros desta marca sào òs que rrtààs vanla-

gem oiíerecern ao commercianle

DES RANGEL &C-0MP.
& fff-p+Vi

^etronüho Gomes Coelho

mm rSSIIiilll yPilifiy
¦' 

¦ 

-j. ¦*

Grandes descontos nas grandes compras'/

LE6



— M

w^tt^jiv~^^\.r "ira-a-ggnMi ¦ ssu^BBHPB^rvamâisíiS.iijr-T\r Mj«irriQi*; rn iiiii..
ti* ¦lí. U G T A'

i tãi-fcCüB i flil?**' ¦ '¦*¦
-jja "gggjgiggggjjagffj I a>jSggBgiMBg «-* WSÜÜ", ;,M«S'£«ii««i»''wW'>»a^

IfSC'-
íiH

Li''lfW Mai •«yt^lM.-WJMqWa ¦WM oaottlol Ml>f* '¦ VMxJTi mWMmm\MriXAWmmafl

iiiiai*yif)ii^.'"~l~??£~'?*"""T.!?.''m'.7". i SHBIBSWg •.•(ojggji
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ES 1?Bi\âbO Porto

^5-^© ^S^©^^0^ b-@É Elidir de Nogueira
Empregado com sp

<¦.

¦§$& #z# especifico importante ora descoberto
•b=*-íh:i-.u?5v».

Im^CM-iahte. estabelecimento de'Hospedaria, -Padaria e Mercearia, ta-
lhado aos moldes dos seus congêneres mais '-modernos'

A maior e a melhor organizada nesta cidade, que dispondo de.pro- j
fissiüiiul competente, -vindo especialmente da Hespanha, alem d'e es- •
oecrabsta em pães'frescos para o consumo . desta cidade, está apta ;
toruf-cer a todo o commercio desta '-cona, as suas afamadas sodas, hò«
fachas e biseoiuis. Embalagem cuidadosa e asseiada. Preço reduzido. !

.Localizada em tim vaéío prédio no centro da cidade em pos ção
saudável, díspôííído de quartos árejadcs è higiênico e de cozinha ¦

vari.tda, assuiada e farta, é nesta oidade a que melhores .vantagens \
pode oferecer -aos via 'antes. Refeições «a la carte». Bond a porta. ,|

Acíceilam-serpenâicmiâta-s e cont^tam-se, álmoçòs

M-ERCEA RIA
0 mais completo e-mporio tíé gêneros alimentic.os, importados direc-
tam.-Me 

'dr- Pernambuco 
'?. 

Pa. á, apta a corresponder as exigências do
inais caprichoso gosto culinário. Agrado, sinceridade e barateia.

Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO,
canto da travessa do Xerez (Sobrado)

¦ g-afti»«'A-.j*-jg,]«««''á-aiijffiy'^^ ¦B'JHg'*gsH*'*B*gBBW!rW!^^y!^^as««^«5^.^
I í r_21jjj^.;"'lÍ:~-^r-'l-^*r^^-~"*''' •"••*'?'*'»'»—••—'•'*'" amammmmtãamaamam

GÔMP. ¦ CHIMICÂ THERAPEUTÍCA RADÍÜM
Q UA A7 D O? Hoje e sempre.
VNOE? Nas Phamacias e Brogrias
QUE.*I ? "SANAT-PLAVA"
QUE E' isti)^ fornada.
QUE FAZ ? Cura qualquer chaga ou ferida
SO'? Assombra com a cura aos que padecem¦'. xiesses tnales. ''.
0 tudtí mediante a importancmtie ri&oooj!

AGORA. E' QUE À EUROPA CURVOU-SE ANTE O ÉimUl-

A poi-nada «Sanal-Plaoa» cura rai li ea br. ente e coin eflicacia:
"chagas, feridas, darthos, ucze.ii.is e erysipelas chionicas ou recentes

e sejam e..'.s as »iais refractaria
Al...lh~s'.da e licenciada pela Diacetoria Geral de Saude Publica.
Médiuns, pbarmaceuíiòós e particulares alte«1:arn cspórl. nea-

•mente sua eíficacin. A mais bella das propagandas -està sendo feita
de %mà forma invejável pelas pessoas que a tem usado.

Evitar as grosseiras imitações.
A1, venda em todas as phamureias.

Laboratório; ESTAÇÃO SAMPAIO |E. de F. Central]

114, RÜA UR06ÜAÍÍSX31, IH (1 andar)

. COMPANHIA. CH.IMICA THERA^ÊUtICA
ffi^ jrSL 20 X 'O '1ME

RIO DE JANEIRO (BRAZIL)
DEPOSITÁRIO NO K.VrRNGKlRO: PARIS: Gastem Trio)., Cl, fctne de
Provence. LONDRES: Bfother Winster«& Go. 51. Perci Street, W. S.

MILÃO." Giovani & G. 45, Via Roma.

í
CURADAS PLORES
ii=i BRAMCA5 = •

ÃgSfV // ttrSBr
jKPnC^L // nV^Zür. /C*~r

^HhMT WJ^T*'^ ^UmmWSSaV ~^T^)
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Nas cidades pòpulo-'
sâs e nos climas

quentes, dois terços j
das mulheres

soffrem de flores
brancas.

ALeucorrhéaou
..i . . ¦^¦fcaM.i-.al-WiHnH ¦ fi li ¦ —

flores brancas
l i- - li ¦aHMalani —Éla. ¦ M<'li'i

tem por causa a anemia
e é considerada como si-

gnal de debilidade, sendo também muitas vezes eon-
seqüência do arthritismO.

Tii??iirrifi*nr--i"i>n*n
"l'iW|M«áOT.if.|- ufOmwyÉfnÊCJÍS^ttjrj.

í ísfllccssn n:s

.. WÈâ

S^oC^-.aíírk.iM-í-v 
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briUm».
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Buiibuii»».. .,
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G./iicirrjtj-M.
r,-,it!i»ntVl'ii-.
Kifltila-í,
Ksjimliii»..,
i^.ucn.s Ttenrfccí».»
li-n-biiiJii'"
Flores llraiiciba.
• !.-.'v»ft.
Tu iiítirtíSa
SíTllllf.
»'rvst.-'V »
KliViimílWnio »tn rcr.I, '

M.iiicl.íf ilü j"-l'«
AIIVçim .^.vpuililh.l»
ririTii*; d;i ln..-'»i.
'fiimi.rí*» 'Urunriif..

AiriirçiViis il.' ilj;,'uJo.
;Ct.irí« (io )>^il*i.
1 ll.-llí.iirí llOf. f*»llft.
I^tnjíiS.i-iilo il'-»* •"'••

.'rioii. «le |i.'s*-i>ni i' fi»'¦ntiltvjiaiivtai, «sxai»
tooiun ai imola»*-
tt ns . -pVov""'' '••»»-

"it;t»>l» '«4o o«<uiAÍi»ie.
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1 vendem 'tiro""3.
ruMi «oi !,-¦'-''¦*'*•«'¦¦ íjáWiciWLfc ¦¦ --— ¦— .
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GPíNnF. DFPUKAWVO i)0 -MKGOI
AS*ncla"r.<lj*io»-.li&

B-xterfàato Gondim
Neste estafrèlecimento He ensino o

rna l\íénín'ó Deus, accoit-a-se alnmna
dos cursos primário e secundário á
pr. §os reduzidos. A tratar com o clire.')-

«i|r Antônio Gondim L.ns.

IIIIIII
A melhor Inslilníçfio tle pecúlios dotáes por mülúalídadè

Deposito no Thesouro Federal £2.0 &, O €3 C^ %&

Pecúlios pagos até Março deste anno na serie A Máls de 1..ÔÔQ-'

SEDE RUA BARÂODA ViCT0R!A-1 * ,1-RECFÉ PERNAMBUCO

ooo$ooo

O tratamento racional é áquelle que tem
acção sobre o fundo da moléstia.

O remédio por excellencia é

A 5AUDE DA MULiiER.
para uso interno, formula privilegiada dos pharma-
ceuticoe Daudt St Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todos os
incommodos de origem uterina:— Suspensão, re-
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e
inflammação do utero. €

4*> Vende-se em todas as pharmacias do Brasil x\
mw mtmmnrr+m afxaU - J

SElilE J&X.—2 000 mutuários 1

Edad.é de 21 a 55 annos
Jóia rle inseri pi, ao até á edáçlé de 51
annos 550$000
De 51 a 55 annos òõO$Ü0Ü
Quotas por íallecimento 15$Ü00

0 pagamento da inscripção poderá
í ser feito de uma só ve/., eiii duas pres

iayões semestraes, 4 ou 10 irimestraes
Pecúlio integral garantido, por falleri-
mento do mutuário, seja qual for o
numero de sócios 2ÜíOQO#000

j Alem deste pecúlio, a VITALÍCIA
institu a para esta serie òs seguintes

Premiou t
Por^ sorteios trimesiraes a começar

de junho deste anno :
1 prêmio de
í de õÜÜgOOO
5 de 2008'JOO
¦1Ò de lOuSUOO

Alem destes prêmios, continuam em
vigor doi.-"* prêmios de remissão, *ov-
teados semestralmente e os biennaes
que garantem ao* associado a mais de
10 annos, se for sorteado o pagamento
integral do pecúlio de 20 contos.

Alem da jóia e quota por falbcimen-
to, o associado pagará mais 5$ para a
emissão da apólice e sello respectivo.

A VITALÍCIA só nesta série pagou
o anno passado no Estado do Ceará
120 contos de reis.

l.OOOgOOO
2.000g000
1.0U0$0G0
1 OÜÜtfÜOU

Vende em l:*ar" ;randés e pequeno-:

DE JUA' E MUTA MBA Impe-
«de á queda.dc cabello, fortífi"
ca-o e destroe completamente
a çaspa.

PüixCw Filho

Serie MiltiSpR
•1.200 miilualista'3

lida -ie de 21 a 50 annos
Jóia de. inscrirc-io 55i.)<'"00
Q,uotrs por Íallecimento 50$000
Tax-; addicional para seguro

conjugai MOgOOO
0 pagamento da jóia de inscripçào

poderá ser feito de uma só vez, e.n
õ.preslaçôes biménsaes de 11 $000 cada
uma, ou 10 prestações blinensaes de
51g300.

Pecúlio integral garantido, por falle-
cimento desde 1001 upolices em vigor
rs. 50:000$000.

Prêmios em vida dos mutuaiistadesde
500 apólices em vigor: 4 prêmios a
5:000$000, em cada anno rs 2Ò;OÒO$000

prêmio de Natal de 10 coi.tos, desde
1.200 apolities em vigor, alem des pre-
mios irimestraes,- mais estes .

prêmios de ? co itos em cada anno, 1
de 1 conto e 1 de remissão de (""lotas.

Nesta seris será admillido o seguro
reciproco entre marido é mullíer .¦inna
só apólice para um pectulio pór falleci -
mente de qualquer dos (:.onjuge's...

0 muluaiista que sobreviver á 25 an-
nos da data de stia inscipção nesta
Série ficará remido *e isento do paga-
mento de quotas sjnistraés.

Como se vê, nesta serie se encerra
o verdadeiro ideal do mutualismo em
nosso moio.

«r>

Serie «VITALÍCIA»
5.000 mutual stus

Jóia rle admissão rs: 15.000
Contribuição mensal rs. 5:000.
Sorteios Hiénsaes parii disifihicáo de

.3 pectibos de 5:000'^ÜOO cada uni,
em dinheiro, em vida dos ttitilualislas.

Será admiliida á inscripção hésla fêi?,-
rie qualquer pessoa sbm distineção de.
idddadp- âeko t- nacidhulidadb, Inediau-
te proposta . assignadá tbm áô insLru-
lições exigidas.

Uma mesma pessoa pbrterá fazer mais
de uma in.-oripção nn Serie «. Vitalícia);.

A"5 cada inscripção precéile o paglí-
mento cia jóia de 15$O0O e dá primei-
ra contribuição mensal.

A inscripção é comprovada píir uma
cautela Ctim o niimero de Ordem e ain-
da niiinerada para (>s sorteios é asáig-
nada pelo Conselho Direblor.

As cdufeius sou nominativas é in-
transferiveis;

Cada mutualista obrigá-^e a tantas
contribuições mensaés ríe õfn.iOO, quan-

forem as suas inscripçòes ou caute-ias

i AS contiib.uições serão pagas inde-
I'p/ondentetnoiite de avisos ou de cobran-
ça, até o dia' 10 de cada mez na Sede'
da Sociedade ou nas agencia.* düs ms-
tados de Pernambuco, Parahyba e
Alagoas; i?os demais Estados, o pagd-
iheutó daá contribuições ilvverá gfen éííe-
clüado áté o dia 5 dê ctfda HiH:

Mais informaçdes e prospectos com o Agente nesta Zoiu
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